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Resumo 

Obter água em quantidade suficiente e com qualidade adequada para o consumo 

humano sempre foi uma grande preocupação para o homem. A carência de iodo na água 

ainda hoje afecta cerca de um terço da população mundial. Em Portugal não há qualquer 

controlo desta problemática por parte das entidades governamentais. 

 

Neste trabalho fez-se o doseamento de iodo pelo método espectrofotométrico Leuco 

Cristal Violeta, em águas destinadas ao consumo humano, superficiais, subterrâneas e 

ainda de águas recolhidas em ETA
1
, antes e após o processo de cloragem. 

Simultaneamente determinou-se o pH e a condutividade. 

 

A concentração de iodo foi medida em águas provenientes de várias localidades das 

seguintes regiões: Guarda, Gouveia, Nelas, Covilhã, Aveiro e Póvoa de Varzim. Em 

duas estações de tratamento de água, Capinha, Aveiro e Póvoa de Varzim recolheu-se 

água para análise, antes e depois do tratamento. Águas comerciais engarrafadas foram 

também analisadas. 

 

Os valores obtidos de pH e condutividade para todas as amostras de água foram 

inferiores ao valor paramétrico, indicado no decreto-lei 306/2007. 

 

A partir dos resultados obtidos, pode-se concluir que o teor de iodo em águas naturais 

portuguesas, quer em regiões do interior quer do litoral, é significativamente mais baixo 

do que em muitas localidades europeias, de acordo com valores dados na literatura. 

 

Os valores obtidos para as amostras recolhidas nas estações de tratamento, antes e 

depois do processo de desinfecção, por cloração, indicam que há alguma interferência 

na determinação do iodo, ou devido ao próprio cloro ou aos subprodutos que se podem 

formar durante o tratamento de desinfecção. 

 

 

Palavras-chave: Águas naturais, Iodo 

 

                                                 
1
 Estação de Tratamento de Águas 
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Abstract 
 

 

The existence of sufficient amount of water with adequate quality for human 

consumption has always been of great concern for men. Iodine deficiency in water still 

affects about a third of the world population. In Portugal, up to now, there is not any 

control on this issue by the governmental authorities. 

 

In this work, iodine concentration was determined of spectrophotometrically, by the 

Violet Leuco Crystal method, in superficial and underground waters for human 

consumption and also in samples collected from water treatment plants, before and after 

the chlorination process. Simultaneously, pH and conductivity measurements were also 

performed. 

 

The iodine concentration was determined in water taken from places in the following 

regions: Guarda, Gouveia, Nelas, Covilhã, Aveiro and Póvoa do Varzim. In three water 

treatment plants, Capinha, Aveiro and Póvoa de Varzim, water was collected for 

analysis before and after treatment.  

 

Commercial bottled water was also analysed. The pH and conductivity values obtained 

for all water samples were lower the parametric values, established by law (D.L. 

306/2007). 

 

From the obtained results, it can be concluded that the iodine concentration in 

portuguese natural waters, both in the interior and sea regions, is significantly lower 

than in many European places, according to values given in the literature. 

 

The values obtained for samples collected from water treatment plants, before and after 

the disinfection process, by chlorination, indicate that there is some interference in the 

iodine determination, either by chlorine itself or by sub-products that can be formed 

during the disinfection treatment. 

 

 

Keywords : Natural Waters, Iodine. 
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